

  [image: Capa]




  

    Albert Nolan




    Jesus hoje




    Uma espiritualidade


    de liberdade radical




    

      [image: LogoPaulinas.svg]



      www.paulinas.org.br


      editora@paulinas.com.br


    


  




  

    Em memória de Thomas Merton (1915-1968)


  




  

    Prólogo




    Eis uma obra maravilhosamente recente e efusiva. Embora Albert Nolan tenha escrito Jesus before christianity (Jesus antes do cristianismo) há mais de trinta anos, sua voz mantém todo o seu vigor e juventude. Num mundo que tem fome de espiritualidade, é-nos oferecida uma espiritualidade que tem por base a vida de Jesus e a sua própria espiritualidade. Trata-se, sobretudo, de uma espiritualidade de liberdade radical.




    Albert começa por fazer uma análise da nossa cultura contemporânea e dos desafios com que nos confrontamos no início deste terceiro milênio. Ele analisa o individua- lismo profundo que subverte as nossas vidas e a nossa felicidade, bem como os efeitos da globalização, com as suas vantagens e desvantagens. A sua análise da nova ciên- cia pareceu-me especialmente inspirada. Albert mostra como esta nos convida a uma forma de pensar radicalmente nova, pondo de parte o modelo mecanicista da era de Newton. Esta nova ciência não é uma rival da religião, mas convida-nos a ver tudo de novo, com assombro e deslumbramento.




    Se temos de confrontar-nos com as potencialidades e os perigos extraordinários do momento presente, também precisamos de uma espiritualidade que seja dinâmica e profunda. Para chegar a isso, Albert Nolan faz-nos regressar a Jesus. Embora eu já esteja há quarenta anos estudando e ensinando os evangelhos, impressionou-me mais uma vez a capacidade inesgotável que Jesus tem de surpreender-nos e de ser sempre novo. Ficamos com a sensação do surpreendente que foi a irrupção deste “Messias revolucionário” no mundo do judaísmo do primeiro século.




    No âmago da compreensão de Jesus por parte de Nolan encontra-se a sua profunda relação com aquele a quem Jesus chamava de o seu abbá. Como ele me explicou enquanto nos dirigíamos de carro para Durban, há alguns meses, esse título não tem, de modo algum, o significado trivial de “paizinho”. Revela uma relação da mais profunda intimidade, que ultrapassa os gêneros, sem nada de patriarcalismo.




    Se temos dificuldade em tomar Jesus a sério e em viver como ele viveu, é porque ainda não experimentamos Deus como o nosso abbá. A experiência de Deus como o seu abbá era a fonte da sabedoria de Jesus, da sua transparência, da sua confiança e da sua liberdade radical. Sem ter isso em conta, é impossível compreender por que razão e de que forma ele fazia aquilo que fazia.




    É este o fundamento da mística profunda que ocupa o centro da vida de Jesus. Costumamos pensar que os místicos são pessoas desligadas do mundo real, com a sua luta pela justiça e até pela sobrevivência. Este livro, porém, mostra-nos que não é assim. Sem esse enraizamento radical na experiência de Deus, não teremos nada a dizer aos nossos contemporâneos e seremos impotentes diante dos desafios do nosso tempo. Tenho verificado vezes sem conta que os teólogos contemporâneos que mais se apercebem da crise política, econômica e ecológica do momento presente também são aqueles que estão mais profundamente enraizados na tradição mística. Entre os meus irmãos da Ordem Dominicana, penso não só em Albert Nolan, mas também em Edward Schillebeeckx e em Gustavo Gutiérrez.




    Albert explora, ainda, o silêncio e a solidão que fazem parte da vida de Jesus, a sua mediação do perdão de Deus e, de uma forma extraordinariamente bela, o papel das mulheres na sua vida. Contrariando as fantasias lunáticas d’O Código Da Vinci, Albert revela-nos a profundidade da relação de Jesus com Maria Madalena, primeira padroeira da Ordem Dominicana, e com Maria, sua mãe.




    Com base nesta dupla análise, nos desafios da nossa sociedade e na espiritualidade de Jesus, Albert propõe-nos em seguida uma espiritualidade prática para hoje, espiritualidade que põe à disposição de todos um caminho de progresso, por mais ocupados ou mergulhados nos afazeres diários do nosso mundo que possamos estar. De fato, um dos principais desafios com que nos confrontamos é o de resistir à tentação da ocupação excessiva, a que Herbert McCabe chamava “a tirania do trabalho”. Precisamos ser libertados do imperialismo do ego, que faz de nós o centro do mundo, destruindo a nossa idéia de que só poderemos desabrochar com outras pessoas e em função delas, e, no fundo, com toda a criação.




    Somos convidados a formar, dentro de nós, um “coração agradecido.” Mestre Eckhart, dominicano do século XIV, disse certa vez: “Se a única oração que eu fizesse fosse ‘Obrigado...’ isso seria suficiente”. Albert escreve maravilhosamente acerca da qualidade que Jesus tinha de ser como uma criança, que nos liberta, permitindo-nos brincar, e que é o oposto total da infantilidade. Ele explora a diferença entre capacidade de brincar e hipocrisia.




    Há uma semelhança superficial entre a capacidade de brincar e a hipocrisia. Ambas implicam fingir ser aquilo que não se é. A diferença é que o hipócrita é sério, ao passo que a criança brinca para divertir-se. O hipócrita vive uma mentira. A criança sabe a verdade, e é isso que faz com que brincar seja divertido. De fato, a melhor forma de lidar com o próprio ego hipócrita é aprender a rir dele.




    Temos de aprender a arte do desapego. Não se trata de uma fria rejeição do afeto e da intimidade, mas a arte de aprender a não nos agarrarmos a isso. Eu próprio me senti desafiado pela insistência de Albert sobre a necessidade de nos desapegarmos do tempo. Sempre que alguém vem visitar-nos, esse é o momento mais indicado. Temos até de aprender a desapegar-nos de Deus. Escreve Albert, de forma magnífica:




    Confiar em Deus, como Jesus confiava, não significa viver agarrados a Deus. Significa libertarmo-nos de tudo, a fim de entregarmos nossas vidas a Deus. Há uma diferença entre apego e rendição. No fim, também teremos de desapegar-nos de Deus. Temos de desapegar-nos de Deus a fim de saltarmos para o abraço de um Pai amoroso em quem podemos confiar de forma absoluta. Nós não precisamos agarrar-nos com toda a força a ele, porque seremos agarrados por ele... como uma criança nos braços dos seus pais.




    Acima de tudo, temos de ser formados para o perdão. Não se trata de um perdão que fecha os olhos aos escândalos e às injustiças deste mundo, mas um perdão clarividente e verdadeiro. No entanto, chama-nos a ultrapassar a simples imputação de acusações e de culpas.




    O penúltimo capítulo, sobre a necessidade de tornarmo-nos “um com o universo”, é particularmente estimulante. Até uma pessoa com tão pouca formação científica como eu pode apreender um pouco das possibilidades imensas da nossa compreensão emergente do mundo em que vivemos. Albert afirma, com razão, que os jovens de hoje só raramente estão interessados em dogmas e doutrinas. Isso é verdade. No entanto, podemos intuir aí as sugestões de uma nova doutrina da criação que não abafa ninguém, que não reprime o nosso pensamento, mas liberta a nossa imaginação e, como toda boa doutrina deveria, nos convida a progredir em direção ao mistério.




    Finalmente, somos chamados a retomar o tema subjacente a todo o livro, que é a liberdade. Somos convidados a saborear a liberdade de Jesus, a liberdade que estava fundada na sua confiança absoluta no seu abbá. O valor mais largamente partilhado da Modernidade é o da liberdade. Este é muitas vezes entendido em termos de autonomia pessoal, uma liberdade que nos encerra na solidão e que justifica o egoísmo narcisista da nossa época. Aqui, vislumbramos a liberdade para a qual Cristo nos libertou, para citar são Paulo. O crescimento nessa liberdade é um processo lento. Albert recorda-nos que




    a criança humana leva mais tempo do que o filhote dos outros animais para crescer e amadurecer. Isso se deve ao fato de ter muito mais que aprender. A maior parte daquilo que precisamos para sabermos ser adultos maduros provém mais da cultura do que do instinto. Nós precisamos de um longo período de educação e de formação antes de podermos ser independentes e tomar decisões pessoais. Durante a nossa infância, precisamos de regras e de leis.




    Este livro oferece-nos uma pedagogia em liberdade, cujo fruto é uma pitada da espontaneidade e da leveza de espírito de Jesus.




    Quando eu conheci Albert, há mais de vinte anos, era um jovem prior de Blackfriars, Oxford. Confesso que estava um pouco nervoso com a visita do famoso teólogo. Este ia certamente achar-nos bastante desleixados, incapazes e medíocres no nosso compromisso para com os pobres! Contudo, não foi assim. Descobrimos um irmão sincero, completamente igual a si próprio, com o qual, no entanto, nos sentíamos à vontade, freqüentando pubs, rindo e desfrutando da sua companhia. Este é o Albert que ainda se pode encontrar na presente obra, atual, cheio de esperança e de força, compreendendo profundamente cada um de nós, enquanto coxeamos, ou por vezes corremos, em direção ao Reino.




    Timothy Radcliffe, op


  




  

    Prefácio




    Há cerca de trinta anos escrevi um livro intitulado Jesus antes do cristianismo. Meu objetivo fora ajudar o leitor a apreciar um pouco daquilo que Jesus poderá ter significado para os seus contemporâneos nos primeiros anos do século I, antes de ter sido enclausurado em várias doutrinas, dogmas e rituais.




    Muito aconteceu de então para cá no mundo, na África do Sul e na minha própria vida. Em 1988 escrevi God in South Africa: the challenge of the gospel (Deus na África do Sul: o desafio do evangelho). Foi um exercício de teologia contextual, e o contexto era a África do Sul do apartheid. Passados quatro anos, porém, fomos testemunhas do desmantelamento de todo o sistema de apartheid.




    Entretanto a perspectiva feminista abriu-me os olhos para muitas coisas, incluindo vários aspectos da vida de Jesus em que eu não reparara até então. Algumas descobertas arqueológicas recentes deram-nos uma idéia mais clara do contexto em que Jesus vivera. A nova ciência e, de modo particular, a nova cosmologia transmitiram-nos uma nova e assombrosa visão da grandeza e da criatividade de Deus. Ao mesmo tempo, porém, a destruição do ambiente e a ameaça de extinção agravou-se.




    Ao longo do caminho, também me tornei mais consciente da necessidade que todos nós temos de libertação pessoal e, portanto, de espiritualidade. A necessidade de libertação social continua a ser tão urgente como sempre e, embora muito progresso tenha sido feito nesse sentido — sobretudo na África do Sul —, vemos que os êxitos alcançados podem ser minados pela falta de liberdade interior das pessoas. Os nossos egos centrados em si próprios parecem estar sempre a atravessar-se no nosso caminho. Precisamos de uma nova espiritualidade, e são cada vez mais as pessoas que estão descobrindo isso.




    Aquilo que ofereço ao leitor hoje é um livro intitulado Jesus hoje: uma espiritualidade de liberdade radical. O meu objetivo, desta vez, é olhar de forma mais específica para aquilo que Jesus poderia querer dizer ao leitor, a mim e aos nossos contemporâneos do século XXI. É um livro sobre espiritualidade, sobre a própria espiritualidade de Jesus, à qual decidi chamar uma espiritualidade de liberdade radical. E como tem a ver com espiritualidade, focarei temas que não foram abordados nos meus livros anteriores, como a oração contemplativa de Jesus e a sua preocupação com cada indivíduo. Este livro também é contextual, mas o contexto, desta vez, é o mundo de hoje e não só a África do Sul.




    Estou em dívida para com inúmeras pessoas que me ajudaram e inspiraram de diversas formas ao longo dos anos. De forma mais imediata, estou agradecido àqueles que leram o rascunho inteiro, ou certas partes dele, e que deram conselhos de valor inestimável: Larry Kaufman, Marguerite Bester, Mark James, Leslie Dikeni e Judy Connors. Nos bastidores, enquanto eu estava escrevendo o livro, durante o ano de 2005, tive o apoio indispensável da minha comunidade dominicana de Pietermaritzburg, que pôs à minha disposição o tempo e o espaço necessários para ler e escrever... sem ser incomodado! Agradeço-lhes por isso.




    Nunca poderei exprimir a minha dívida de gratidão para com os meus irmãos e irmãs dominicanos, tanto religiosos como leigos, locais e internacionais, pela formação, ensino, ânimo e inspiração que me deram ao longo dos últimos 55 anos. Sem isso eu nunca teria cogitado de pegar em papel e tinta, como me atrevi a fazer uma e outra vez. É nesse contexto que sou particularmente grato ao meu irmão dominicano Timothy Radcliffe por ter escrito o prólogo deste livro.




    Contudo, não foi apenas a minha família dominicana que me formou e inspirou ao longo dos anos. Tive mais duas influências profundamente formativas: o movimento da Juventude Estudantil Cristã e os heróis da luta sul-africana contra o apartheid. Com o movimento estudantil aprendi o método pedagógico conhecido por ver-julgar-agir. Por isso ficar-lhes-ei eternamente grato.




    Mais forte ainda foi o exemplo dos gigantes políticos da nossa luta. Refiro-me a homens e mulheres como Nelson Mandela, Albert Luthuli, Oliver Tambo, Walter Sisulu, Steve Biko, Chris Hani, Albertina Sisulu, Helen Joseph, Joe Slovo, e a líderes eclesiásticos tais como Desmond Tutu, Beyers Naude e Denis Hurley. O que me inspirou foi não só a sua coragem e compromisso na luta pela liberdade social e política, mas também, e sobretudo, a sua humildade e liberdade pessoal. Sem o seu exemplo, eu nunca poderia ter enveredado pelo caminho do estudo e da reflexão que me conduziu à escrita deste livro.




    Finalmente, há os inúmeros autores cujos escritos contribuíram para o pensamento contido neste livro: estudiosos de Jesus, místicos, autores de espiritualidade, psicólogos, cosmologistas e analistas políticos. Também para com eles estou em dívida. Finalmente, estou em dívida, de forma muito especial, para com Pierre Bester, por ter-me iniciado em autores recentes de psicologia e espiritualidade, como A. H. Almaas, Sandra Maitri e Ken Wilber.




    Albert Nolan




    Pietermaritzburg, República da África do Sul


  




  

    Introdução




    De um modo geral, quer nos denominemos cristãos, quer não, não costumamos tomar Jesus a sério. Existem algumas notáveis exceções, mas, habitualmente, nós não amamos os nossos inimigos, não damos a outra face, não perdoamos setenta vezes sete, não abençoamos aqueles que nos insultam, não partilhamos aquilo que temos com os pobres nem colocamos toda a nossa esperança e confiança em Deus. Tentamos sempre arranjar desculpas. “Eu não sou santo.” “Isso não é para todo mundo, certo?” “É um grande ideal, mas não é muito prático para os tempos de hoje.”




    A minha proposta é que aprendamos a tomar Jesus a sério, e que é precisamente nos tempos atuais que precisamos agir assim. De fato, aquilo que também precisamos tomar a sério são os tempos atuais, a nossa época. Vivemos demasiadas vezes numa espécie de mundo dos sonhos, que não toma suficientemente a sério as ameaças e desafios atuais. Há cristãos segundo os quais se pode tomar Jesus a sério sem reparar muito naquilo que está acontecendo no mundo à nossa volta. A espiritualidade de Jesus foi completamente contextual. Ele leu os sinais do seu tempo e ensinou os seus discípulos a fazer o mesmo (Mt 16,3-4 par.). Nós tomamos Jesus a sério quando, entre outras coisas, começamos a ler os sinais do nosso tempo de forma honesta e sincera.




    Ler os sinais do tempo não é uma questão de olhar para o mundo a partir de fora, como se não fizéssemos parte dele. Nós estamos inseparavelmente integrados na sua rede de relações. É o nosso mundo, e nós só poderemos ter qualquer tipo de espiritualidade séria inseridos no nosso mundo.




    Na primeira parte, portanto, ponho em destaque a minha leitura pessoal dos sinais do nosso tempo. Na segunda parte, analiso mais de perto a própria espiritualidade de Jesus, ao passo que, na terceira e quarta parte, começo a analisar os aspectos práticos de viver no contexto de hoje uma espiritualidade inspirada por Jesus.




    O centro deste livro é, portanto, a espiritualidade. A avaliar pelo grande número de livros sobre o tema da espiritualidade que atualmente se pode encontrar em quase todas as livrarias, verifica-se um interesse sem precedentes por temas espirituais. Contudo, muito do que se escreve acerca da espiritualidade costuma marginalizar Jesus ou até rejeitá-lo como irrelevante. Por outro lado, aqueles que tratam Jesus como fulcral para a sua espiritualidade costumam fazer dele o objeto da sua espiritualidade, em vez de uma pessoa que teve uma espiritualidade própria, com a qual talvez pudéssemos aprender alguma coisa. Nós não poderemos apreciar o significado pleno de Jesus para as nossas lutas presentes sem uma análise mais profunda da sua espiritualidade.




    Eu gostaria de mostrar como os novos e excitantes caminhos que se vão abrindo à nossa frente graças aos acontecimentos e descobertas do nosso tempo tornam a vivência do espírito de amor e de liberdade de Jesus uma séria possibilidade para muito mais pessoas do que aquelas que já vivem esse espírito. Gostaria até de sugerir que a espiritualidade de Jesus poderia ser mais relevante nos tempos que correm do que em qualquer outro momento da história passada. Em meu entender, a espiritualidade de Jesus pode ser considerada uma espiritualidade de liberdade radical, e isso assume particular importância nos nossos dias. O meu objetivo será apresentar uma espiritualidade prática para o nosso tempo, uma espiritualidade enraizada na espiritualidade de Jesus.




    Centrar-me-ei na espiritualidade, não na teologia. Podemos deplorar o presente divórcio entre espiritualidade e teologia, mas como a espiritualidade tem a ver com experiência e prática e a teologia com doutrinas e dogmas, a minha preocupação, neste livro, é de caráter decididamente espiritual. Este não é um livro acerca de cristologia, do significado teológico da vida, morte e ressurreição de Jesus. Pelo contrário, é um livro acerca da própria espiritualidade de Jesus, ou seja, acerca da experiência e das atitudes subjacentes às suas palavras e atos, animando-o e inspirando-o.




    Embora tenhamos de prestar alguma atenção aos detalhes históricos da vida de Jesus, não quero entrar nos debates modernos acerca do Jesus histórico. Temos provas mais do que suficientes que nos permitem ler nas entrelinhas e extrapolar as linhas gerais de uma espiritualidade. Muitas vezes não é importante saber se Jesus terá feito isto ou aquilo, porque, em qualquer dos casos, a sua atitude diante da vida e das pessoas era sempre a mesma. De igual modo, as histórias narradas pelos autores dos evangelhos podem constituir confirmações potentes da espiritualidade particular de Jesus, mesmo que as histórias, em si, não se conformem com as normas de rigor histórico estabelecidas por certas pessoas.




    Particularmente útil, porém, tem sido a investigação recente do contexto cultural, social, político e econômico em que Jesus desenvolveu e viveu a sua espiritualidade. A investigação arqueológica como resultado de extensas escavações na Galiléia e na Judéia, e de um modo geral à volta do Mediterrâneo, fez incidir muita luz sobre a forma como o Império Romano invadia a vida de toda a gente, desde os camponeses até os reis.1 Essa investigação também confirmou o presente destaque dado pelos estudos sobre Jesus ao fato de ele ser simultaneamente um camponês da Galiléia e um judeu.2 Tais informações são úteis para extrapolar a sua espiritualidade a partir das provas disponíveis.




    Outro dos debates em que eu não entrei no presente livro diz respeito às semelhanças e diferenças entre a espiritualidade de Jesus e a de outras crenças, religiões e visões do mundo. Embora eu tenha mencionado por vezes uma semelhança e tenha referido a proximidade de Jesus das tradições das Escrituras hebraicas, a maior parte das vezes limitei-me a focar a espiritualidade de Jesus em si, evitando o mais possível fazer comparações.




    Escrevo, em primeiro lugar, para os meus irmãos cristãos em toda a sua diversidade e multiplicidade do tempo presente, mas não só para eles. Tenho ainda em mente todos aqueles que já não vão à Igreja e aqueles que decidiram que já não se podem denominar cristãos. Tentei escrever para aqueles que andam em busca de uma espiritualidade relevante, e para aqueles que ainda não estão bem cientes de que precisam de uma espiritualidade; para aqueles que se agarram a crenças e práticas religiosas e para aqueles que já desistiram de tudo isso. É extremamente difícil, se não impossível, escrever para um público tão vasto e variado. No entanto, tentei fazê-lo, pois estou plenamente convencido de que a espiritualidade de Jesus é singularmente relevante para o drama sem precedentes vivido no mundo de hoje.
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    Os quatro capítulos que se seguem são pouco mais do que um pequeno vislumbre dos sinais extremamente complexos e em constante mutação do nosso tempo. No entanto, até um olhar de relance para aquilo que está acontecendo hoje permitir-nos-á ver que os sinais do nosso tempo são, no mínimo, assustadores — não só porque agora vemos que estamos vivendo à beira do caos, mas também porque um gigantesco salto à frente na nossa história e na nossa evolução parece ter-se tornado uma possibilidade real.




    Os sinais do nosso tempo são ambíguos. As coisas parecem estar movendo-se em várias direções ao mesmo tempo. Algumas tendências parecem ser reações à direção tomada por outras. Os diversos sinais tornam-se semelhantes a fios de lã tecidos juntos, formando um padrão complexo. Aquilo que hoje vemos é o padrão tal como se apresenta neste momento particular da longa história da evolução do universo.




    Os sinais dos tempos são indicadores do futuro. Não é que eles nos mostrem clara e definitivamente para onde vamos. Pelo contrário, o valor desses indicadores reside no fato de eles nos desafiarem. E o que importa, neste caso, é que nós permitamos que eles nos desafiem. Ora, falando em termos de fé, o que importa é que nós permitamos que Deus nos desafie através da leitura que fazemos dos sinais. Aquilo que devemos evitar é a imposição das nossas idéias preconcebidas sobre a realidade de hoje. O nosso objetivo deve ser enfrentar a verdade em relação àquilo que está verdadeiramente acontecendo... quer isso nos agrade, quer não. Apontar o dedo e arranjar bodes expiatórios para os problemas de hoje servirá apenas para cegar-nos sobre o significado dos sinais que estamos analisando.




    Os quatro capítulos da primeira parte ajudar-nos-ão a estabelecer aquilo que queremos dizer por “hoje”. Depois disso, analisaremos a importância de Jesus.


  




  

    1 - Fome de espiritualidade




    Publicado no início de 2004, O Código Da Vinci, de Dan Brown, foi o romance mais vendido da história.3 E prevê-se que o filme bata todos os recordes de bilheteria. O que terá a nossa época para conferir tão grande popularidade aos livros e filmes deste tipo?




    O Código Da Vinci é um romance histórico. No entanto, abunda em erros históricos e em mostras de ignorância considerável em termos de história de arte e das estruturas da Igreja Católica. Deu origem a uma avalanche de críticas por parte de acadêmicos, eclesiásticos, teólogos e sobretudo historiadores.4 Mas isso só parece contribuir para aumentar a atração por ele exercida.




    No romance de Dan Brown, o grande segredo, guardado durante dois mil anos, mas transmitido num código conhecido apenas por algumas pessoas, é que Jesus casou com Maria Madalena, com quem teve uma filha chamada Sara, e que essa linhagem real se manteve até os nossos dias. Obtém-se, assim, um enredo cativante, sobretudo tendo em vista o atual interesse dos estudiosos pelo papel desempenhado por Maria Madalena na Igreja primitiva.5




    O significado de O Código Da Vinci, porém, não deve ser procurado no rigor ou falta de rigor do seu conteúdo, mas no rigor do livro como barômetro do ponto em que hoje nos encontramos e daquilo de que as pessoas andam à procura. Cada vez são mais as pessoas, sobretudo jovens, que desistem de todas as certezas do passado: certezas religiosas, certezas científicas, certezas culturais, certezas políticas e certezas históricas. Tudo tem sido posto em questão. Eles sentem que já não se pode acreditar em nada daquilo que as autoridades de qualquer tipo digam atualmente, e tenham dito ao longo dos séculos. Estamos numa época de ceticismo sem precedentes. Uma opinião vale tanto como qualquer outra. Só podemos dizer que algumas opiniões são antiquadas e chatas, ao passo que outras são interessantes.




    Os leitores sentem-se fascinados pelo livro O Código Da Vinci, porque este faz tábua rasa das certezas ou supostas certezas do passado, apresentando uma história com um enredo muito mais sedutor. As revelações sobre aquilo que poderá realmente ter acontecido no passado são interessantes. Podem ser verdadeiras ou não, mas, pelo menos, não seguem servilmente nenhuma autoridade infalível, quer religiosa, quer secular. Supostamente, O Código Da Vinci liberta a imaginação das pessoas, permitindo-lhes considerar qualquer número de outras possibilidades. Liberta a mente daquilo que é visto como a camisa-de-força das certezas e dos dogmas impostos.




    Os acadêmicos chamam a essa atitude mental pós-modernismo, e a popularidade de O Código Da Vinci é um barômetro ou uma medida da difusão dessa forma de pensamento. É um sinal do nosso tempo.


  




  

    Pós-modernismo




    O modernismo foi a era da razão, que teve início com aquilo que habitualmente conhecemos por Iluminismo. Coincidiu mais ou menos com a era científica, moldada pela visão mecanicista do mundo de Newton.6 Também foi a era do capitalismo industrial e do crescimento econômico ilimitado. O otimismo diante do futuro do modernismo tinha por base a certeza absoluta de que o progresso da ciência, da tecnologia e da razão solucionariam todos os problemas humanos, e que a superstição religiosa pré-moderna e a crença na magia ir-se-iam dissipando gradualmente. A religião, a moralidade e a arte foram relegadas para a esfera da crença particular. Aquilo que realmente importava para a raça humana era o progresso econômico e político.




    Gradualmente, durante a primeira metade do século XX, o castelo de cartas do modernismo começou a ruir. Até os países industrialmente mais avançados, como a Alemanha, sob os nazistas, e outros estados fascistas do mundo, começaram a agir de forma irracional e desumana. A sua violência e crueldade e os seus métodos de tortura não se podiam ajustar de modo algum aos ideais do progresso humano.




    Ao mesmo tempo, o bloco de nações comunistas, com a sua forma própria de modernismo e a sua visão característica do progresso humano, começou a manifestar o mesmo tipo de totalitarismo e opressão. Quase no fim do século, esses regimes caíram por terra, deixando-os com uma superpotência que atualmente parece interessada apenas em eliminar o terrorismo, embora ignorando a destruição ecológica da terra. Será isso progresso humano?




    Não admira que agora tenhamos uma geração que se mostra cética diante de qualquer ideologia. Não queremos ouvir narrativas grandiosas, dizem eles. Não queremos esquemas para salvar o mundo. Nada disso funciona.




    As ideologias religiosas sofreram o mesmo destino. As igrejas têm sido abaladas por escândalos que minaram a sua autoridade. Atualmente, para muitas pessoas, todas as autoridades religiosas parecem ser exclusivas, provocando divisões e trazendo consigo a opressão (sobretudo das mulheres). Por outro lado, o racionalismo científico do passado, que excluía todos os milagres, tem sido posto em questão. Verifica-se um verdadeiro fascínio por vampiros, extraterrestres e mágicos, pelo oculto, sobrenatural e preternatural. As pessoas não acreditam necessariamente em qualquer uma dessas coisas, sentindo-se apenas fascinadas por elas. Daí o interesse fenomenal por Harry Potter, o pequeno mago, e por outras obras semelhantes.




    Lá bem no fundo, porém, a maior parte das pessoas de hoje sentem-se completamente inseguras. Parece que só se ouvem más notícias: guerras, homicídios, abuso, violência institucional, terrorismo e a nossa destruição do ambiente, para não mencionar tremores de terra, tsunamis e furacões. Diante de tudo isso, são inevitáveis os sentimentos de insegurança e desamparo. A maioria dos seres humanos vive atualmente num estado de desespero reprimido, tentando encontrar formas de distraírem-se das duras realidades do nosso tempo. Como diz Joanna Macy, “o medo do que vai ser o nosso futuro mantém-se nas franjas da consciência, de uma forma demasiado profunda para o nomearmos, e demasiado aterradora para o enfrentarmos”.7




    No passado, a maioria das pessoas acreditava nas certezas e nas práticas das respectivas culturas. Hoje em dia, todas as culturas tradicionais têm-se desintegrado lentamente: culturas ocidentais, culturas africanas, culturas asiáticas e outras culturas indígenas mais pequenas. Não resta muita coisa a que as pessoas se possam agarrar. Vamo-nos afundando lentamente, não servindo de nada acusar este ou aquele numa situação como esta.




    Alguns recorrem à bebida ou às drogas. Outros cometem suicídio. Alguns ainda encontram alguma segurança imaginária na riqueza e nos bens. Outros, compreensivelmente, utilizam o esporte, a diversão ou o sexo para desviar a atenção das preocupações da vida.




    Uma reação muito forte às incertezas da vida no nosso mundo pós-moderno consiste na tentativa de regressar ao passado.


  




  

    O regresso ao passado




    O fundamentalismo é uma tentativa particularmente vigorosa, atraente e perigosa de regressar aos valores fundamentais do passado, ou àquilo que pareciam ser os valores fundamentais do passado. No passado, havia certezas, autoridade e verdade absolutas. Isso se manifestava sobretudo mediante o dogma religioso. Não admira, portanto, que, no nosso estado presente de incerteza e insegurança, encontremos pessoas que recorrem ao fundamentalismo religioso: fundamentalismo cristão, fundamentalismo muçulmano, fundamentalismo hindu e fundamentalismo judeu. Todos esses são diferentes, encontrando-se muitas vezes em conflito declarado com pelo menos alguns dos outros. Aquilo que todos têm em comum é a dependência de uma autoridade que forneça verdades absolutas — verdades que não podem ser postas em questão ou em dúvida. É o tipo de segurança que oferecem a um mundo muito inseguro.




    O fundamentalismo assume com freqüência uma forma política. Mais precisamente, muitas vezes os governos militantes e os grupos de resistência do mesmo tipo utilizam o fundamentalismo religioso: alguns políticos americanos utilizam o fundamentalismo cristão; a resistência militante do Oriente Médio utiliza por vezes o fundamentalismo muçulmano; em determinado momento, o partido governamental da Índia utilizou o fundamentalismo hindu; Israel, por sua vez, utiliza uma espécie de fundamentalismo judeu. O recurso ao fundamentalismo conduz muitas vezes à violência: violência do Estado institucional, violência revolucionária e até violência terrorista.




    O neoconservadorismo é outra reação às inseguranças assustadoras do nosso tempo. Constitui também um regresso ao passado, um regresso aos princípios, práticas, costumes, crenças e sentido de identidade que faziam alguns de nós sentir uma grande tranqüilidade e segurança no passado. Um bom exemplo é o retrocesso neoconservador da Igreja Católica, na seqüência das reformas libertadoras do Concílio Vaticano II a partir de 1965.




    Apesar das falhas do modernismo, um grande número de pessoas continua preso a ele, acreditando ainda nas suas promessas de progresso. Os governantes dos chamados paí- ses em vias de desenvolvimento empenham-se em “industrializar” e “modernizar” os seus países... Em outras palavras, em tornar-se ocidentais.




    Há, ainda, outra reação ao pós-modernismo, uma reação que tem ganhado impulso dia a dia. É a busca de uma espiritualidade adequada.


  




  

    Espiritualidade




    Nas nossas circunstâncias presentes de incerteza e insegurança, a espiritualidade poderia ser vista como mais uma forma de escape. Embora isso possa ser verdade em certos casos, parece-me que, de um modo geral, a nova busca de espiritualidade, a fome profunda de espiritualidade, é sincera e genuína. Eis um dos sinais do nosso tempo.




    O sinal, porém, não é o número de pessoas que encontrou uma forma satisfatória de espiritualidade pela qual possam reger a sua vida. Algumas encontraram-na, mas o sinal é, antes, a fome generalizada de espiritualidade, a busca de espiritualidade, a necessidade de espiritualidade sentida pelas pessoas. Poder-se-ia argumentar que todos os seres humanos precisam, e sempre precisaram, de espiritualidade. O que hoje está acontecendo é que muito mais pessoas estão tomando profunda consciência da sua necessidade de espiritualidade.




    Tal necessidade ou fome é experimentada de muitas e diversas formas. Alguns experimentam-na como a necessidade de alguma coisa que lhes transmita força interior para agüentar a vida, ou paz de espírito e libertação dos sentimentos de medo e ansiedade. Outros experimentam-na quando se sentem ir abaixo e necessitados de alguma coisa maior do que eles que os mantenha de pé. Há, ainda, o sentimento de estar ferido, magoado, alquebrado e com necessidade de cura. Muitos, ao que parece, sentem-se separados e isolados das outras pessoas e da natureza. Anseiam por ligação e harmonia. São cada vez mais as pessoas, sobretudo os jovens, que sentem a necessidade de entrar em contato com o mistério para além daquilo que se vê, ouve, cheira, saboreia, toca ou pensa, para além das restrições do materialismo mecanicista.8 Alguns sentem, muito simplesmente, fome de espiritualidade como um anseio por Deus.




    Para explorar mais a fundo as complexidades dessa fome, podemos analisar algumas das espiritualidades que surgiram ou voltaram à vida nos últimos tempos. Isso aconteceu por vezes no contexto de determinada tradição religiosa, outras vezes fora de qualquer instituição religiosa específica.


  




  

    A partir das tradições religiosas




    Durante a segunda metade do século XX, no meio da nossa incerteza e insegurança crescentes, a pessoa que foi responsável, mais do que qualquer outra, pelo reviver e pela popularização da tradicional espiritualidade contemplativa católica foi o escritor e monge americano Thomas Merton. Ele permitiu que milhões de católicos, e não só, crescessem em termos de espiritualidade como ele próprio crescera: passo a passo.




    Na sua juventude, Merton encarnava o espírito da sua época, cheio de confusão e ansiedade. Seguiu-se a sua famosa conversão, a sua rejeição do mundo e a sua fuga para um mosteiro rigoroso, à moda antiga. Mais tarde, porém, com o amadurecimento da sua caminhada espiritual, voltou de novo a abraçar, de uma forma nova, o mundo que rejeitara. A partir da sua clausura monástica, envolveu-se no movimento dos direitos civis americanos e em campanhas contra a guerra, e foi aprendendo a apreciar cada vez mais a mística das religiões orientais.




    Thomas Merton morreu em 1968, mas os seus muitos escritos continuaram a alimentar a fome espiritual de novas gerações de pessoas em busca de Deus espalhadas por todo o mundo.




    Durante o mesmo período, a segunda metade do século XX, a fome espiritual do Ocidente estava sendo alimentada por religiões orientais, sobretudo sob a forma do ioga e da meditação. A meditação de qualquer tipo tornou-se muito popular, embora só recentemente a antiga tradição cristã da meditação tenha sido redescoberta e difundida. Atualmente, tem sido conhecida por um número crescente de pessoas como “oração centrante”.




    No entanto, o desenvolvimento verdadeiramente poderoso da espiritualidade no âmbito do cristianismo e, de um modo mais geral, no mundo ocidental, e no resto do mundo, foi a descoberta do valor e da importância da mística.


  




  

    Mística




    Houve uma época em que os místicos eram considerados pessoas bastante estranhas, cujos escritos não tinham qualquer relação com as preocupações e necessidades do nosso mundo. Atualmente, porém, essa visão inverteu-se. São cada vez mais as pessoas que lêem os autores místicos, tanto no mundo ocidental como no mundo oriental, estudando-os nos respectivos contextos históricos, publicando edições críticas dos seus escritos e encontrando neles uma profunda ressonância das nossas inseguranças e incertezas pós-modernas.9 As obras de místicos medievais, tais como Mestre Eckhart, Hildegard de Bingen, Julian de Norwich, Catarina de Sena, o autor anônimo de A nuvem do não-saber, e de famosos místicos espanhóis, tais como Teresa de Ávila, João da Cruz e Inácio de Loyola, para citar apenas alguns, podem ser encontradas nas prateleiras das nossas livrarias ao lado das obras dos nossos místicos modernos, tais como Thomas Merton e Thich Nhat Hanh.




    Os místicos não são pessoas extraordinárias que realizam feitos sobre-humanos, sentindo-se arrebatados por experiên- cias estranhas e miraculosas. Atualmente, os místicos são apreciados como pessoas que tomam Deus a sério. Eles não se limitam a acreditar na existência de Deus ou do divino, mas afirmam ter experimentado a presença de Deus nas suas vidas e no mundo. A meta e o objetivo do misticismo é a união com Deus, uma unidade completa e total com o divino. Para os místicos, todo o resto deriva disso. Quando a presença misteriosa de Deus invade o seu consciente sob formas que é impossível descrever, as suas vidas transformam-se. Passam a sentir-se felizes, alegres, confiantes, humildes, amorosos, livres e seguros. A fome de espiritualidade anseia precisamente por isso.




    Uma das características da experiência mística da união com Deus é que esta inclui, sempre, uma experiência de união com todos os seres humanos e com todo o universo. Francisco de Assis, por exemplo, sentia-se perfeitamente um com todos os seus irmãos e irmãs humanos, bem como com o irmão Sol e a irmã Lua. Hoje em dia, as pessoas sentem-se fascinadas e profundamente tocadas pela experiência mística dessa unidade total. No entanto, aquilo que chama mais a atenção é a afirmação de que a união mística é mais uma experiência religiosa do que um dogma religioso.




    A passagem das idéias e dos pensamentos para a experiência, do conhecimento intelectual para o conhecimento sentido, desde há muito faz parte da história humana.10 No pós-modernismo, alcançou um ponto alto, sem precedentes. As pessoas procuram a experiência, não idéias grandiosas. Ora, os místicos sempre foram os grandes proponentes da profunda experiência religiosa.




    Nas suas origens, o pentecostalismo sempre foi uma expressão da fome de uma experiência de Deus. Tanto aqui como no vasto movimento carismático que perpassou todo o cristianismo desde a segunda metade do século XX, a espiritualidade tem sido experimentada como o derramamento do Espírito Santo. O que importa é a experiência concreta dos dons do Espírito: desde a alegria até a capacidade de falar em línguas. Pense-se o que se pensar, isso deve ser visto como parte da fome geral pela experiência espiritual.


  




  

    A fome de curas




    Outra forma muito significativa em que a fome de espiritua- lidade encontra expressão no mundo de hoje é a necessidade desesperada de cura sentida por tanta gente. Isso é particularmente verdade na África. Em 2004, um número aproximado de dois milhões de pessoas reuniram-se nas praias perto de Lagos, na Nigéria, esperando receber alguma cura de um famoso curandeiro nigeriano. Em Nairóbi, testemunhei certa vez um ajuntamento de cerca de um milhão de pessoas que enchia o campus e os campos desportivos da universidade, vendo, através de um circuito fechado de televisão, um curandeiro americano de visita ao local. Na África, as igrejas que oferecem curas têm crescido de uma forma extraordinária. Isso não se deve à sua taxa de êxito em termos de curas reais, mas sim à fome desesperada que as pessoas sentem de curas.




    Por outro lado, tal fenômeno não está confinado à África. Aliás, podemos encontrar curandeiros pela fé em toda parte. A Igreja Católica costuma ter, em vez de curandeiros pela fé, santuários onde se realizam curas em lugares como Lourdes, Fátima e Medjugorje. Na Índia e no Sri Lanka, há lugares e rios sagrados aos quais as pessoas acorrem em busca de cura.




    Aquilo a que quase sempre nos referimos aqui é a necessidade de cura de males ou feridas de caráter “físico”. Não há nada de novo nesse campo. O que é significativo é que, atualmente, havendo cada vez mais pessoas recorrendo à medicina ocidental, estas sentem a necessidade de algo mais, de algo transcendente, algo capaz de curar o corpo, a alma e a sociedade: cura holística.




    Há já algum tempo que os ocidentais recorrem aos seus terapeutas em busca de cura psicológica. O que se tem verificado é que, quando se sofre de uma doença física, se vai ao médico normal, mas, quando se sente necessidade de paz interior, de força interior e de integridade, se recorre ao psicólogo. Ora, os ocidentais começam a sentir necessidade de algo mais que a simples psicoterapia.


  




  

    Espiritualidade secular




    Uma das descobertas mais significativas do nosso tempo é a separação entre espiritualidade e religião. Diarmuid O’Murchu, entre outros, afirma que, enquanto a espiritualidade sempre nos acompanhou desde o princípio, a religião só foi introduzida há cinco mil anos, e irá desaparecendo aos poucos, porque a espiritualidade tem florescido fora das grandes religiões do mundo.11




    Embora qualquer coisa muito significativa esteja acontecendo neste campo, não me parece que estabelecer uma dicotomia entre as palavras “espiritualidade” e “religião” seja particularmente importante na nossa busca de sinais do nosso tempo. Investigadores tais como Mircea Eliade referem-se àquilo que tem sucedido desde o princípio como religião, e filósofos pós-modernos, como Jacques Derrida, escrevem sobre aquilo que está acontecendo hoje fora de qualquer igreja ou instituição como religião ou como experiência religiosa. Aquilo que todos nós estamos começando a reconhecer é que as instituições religiosas costumam torna-se fossilizadas, legalistas, dogmáticas e autoritárias.12 No entanto, seja o que for que decidamos chamar-lhes, verifica-se hoje em dia uma fome imensa de espiritualidade que não pode encontrar o alimento que procura nas nossas igrejas, mesquitas, sinagogas ou templos.




    Um dos lugares onde a fome de espiritualidade é sentida de forma mais aguda é entre aqueles que descobriram a nova história do universo, que abordaremos mais a fundo no capítulo 4. A grandeza e a glória de Deus ou do sagrado estão claramente patentes no mistério do universo que se vai revelando aos poucos. A busca, nesse caso, será de uma espiritualidade prática que nos permitirá vivê-lo na nossa vida diária e, para aqueles que são cristãos, na igreja.




    Muitos cristãos praticantes menosprezam a busca secular de espiritualidade, rotulando-a de New Age. De fato, não existe nenhuma espiritualidade ou movimento coerente que possa ser rotulado assim. Aquilo que temos é um número crescente de pessoas em busca de espiritualidade que desejam experimentar algo, quer se chame paganismo, quer magia, superstição, animismo, panteísmo ou qualquer outra coisa. A variedade é imensa. Na verdade, alguns dos ritos e práticas em questão são verdadeiramente infantis.13 Ao mesmo tempo, os que recorrem a “tecnologias espirituais” são muitas vezes explorados por empresários que arranjam formas de ganhar dinheiro à custa da curiosidade religiosa insaciável de alguns “adeptos”.14




    Por outro lado, há algumas idéias espirituais de uma poderosa simplicidade, como as contidas na abordagem holística de William Bloom, que ajudam a entender a nova espiritualidade que está surgindo no mundo de hoje,15 que também podem ser classificadas como New Age. Não deveríamos ver todo este fenômeno como mais uma manifestação da fome de espiritualidade?
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